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7 
ANEXOS 

Anexo 1 – Resíduos das regressões antes da inclusão das variáveis dummies 

(usando o VaR não paramétrico estimado em diversos intervalos) 

 

     Resíduos da Reg. com Var Não Paramétrico – 1 mês         Resíduos da Reg. com Var Não Paramétrico – 2 meses 

 

 

     Resíduos da Reg. com Var Não Paramétrico – 4 meses     Resíduos da Reg. com Var Não Paramétrico – 5 meses 

 

 

      Resíduos da Reg. com Var Não Paramétrico – 6 meses 
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Anexo 2 – Resíduos das regressões antes da inclusão das variáveis dummies 

(usando o VaR paramétrico estimado em diversos intervalos) 

 

 

      Resíduos da Reg. com Var Paramétrico – 1 mês                   Resíduos da Reg. com Var Paramétrico – 2 meses 
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      Resíduos da Reg. com Var Paramétrico – 6 meses 
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Anexo 3 – Resultados das regressões utilizando retornos com frequência diária e 

VaR paramétrico (complemento da tabela 9) 

 

 

Número de Dias (α) Intervalo Intercepto (ω) VaRPt RDt R2 Ajustado

42 du (α =2,38%) 31/7/1994 a 30/7/2012 -0,0103 -0,0241 0,0360 0,1%

(0,01) (-0,75) (1,23)

1/1/2003 a 30/7/2012 -0,0002 0,0094 -0,0054 0,0%

(-0,13) (0,18) (-0,18)

1/1/2010 a 30/7/2012 -0,0041 0,1214 0,0030 0,3%

(-2,02)** (1,58) (0,06)

84 du (α =1,19%) 30/9/1994 a 30/7/2012 0,0212 -0,0224 0,0354 0,1%

(0,02) (-0,73) (1,20)

1/1/2003 a 30/7/2012 -0,0008 0,0213 -0,0054 0,0%

(-0,46) (0,49) (-0,18)

1/1/2010 a 30/7/2012 -0,0052 0,1323 0,0015 0,6%

(-2,41)** (1,99)** (0,03)

105 du (α =0,95%) 31/10/1994 a 30/7/2012 -0,0004 -0,0099 0,0352 0,1%

(-0,34) (-0,34) (1,17)

1/1/2003 a 30/7/2012 -0,0010 0,0254 -0,0054 0,0%

(-0,59) (0,61) (-0,18)

1/1/2010 a 30/7/2012 -0,0059 0,1459 -0,0005 0,8%

(-2,69)*** (2,28)** (-0,01)

*, ** e *** representam estatísticas significativas a 10%, 5% e 1%, respectivamente. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1112867/CA




